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Abstract
Brazil is one of the countries that most consume and dis-
pose of medicines in the world. Pharmaceutical residues 
can have a potential deleterious effect on the quality of 
aquatic and coastal waters and on the health of aquatic 
organisms and the entire population. According to pre-
vious studies in some Brazilian regions, it is estimated 
that a large part of the population is not aware of the 
proper disposal of medicines. This work is an exploratory 
cross-sectional study that analyzes the disposal practices of 
medicines and personal care products by the population 
of coastal municipalities on the north coast of Rio Grande 
do Sul during the COVID-19 pandemic, by using an on-
line survey. We found that 96% of respondents store med-
icines at home and 61,8% do not dispose them properly. 
Education level and knowledge about medicine collection 
sites in the municipality of residence were associated with 
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greater knowledge about the environmental impacts of pharmaceutical waste. A geo-referenced analysis in the munic-
ipalities of Imbé and Tramandaí showed that medicine collection sites are mainly located in central neighborhoods, 
but most residents of these locations are unaware of the collection sites and do not dispose their medications properly. 
Regarding the disposal of personal hygiene products, 4% of respondents dispose them occasionally in the toilet, and the 
most discarded items are toilet paper, cotton, pads and tampons. The results and cartographic products resulted from 
this work will subsidize the creation of awareness campaigns in the local community.

Resumo
O Brasil é um dos países que mais consome e descarta medicamentos no mundo. Resíduos farmacêuticos podem apre-
sentar potencial efeito deletério na qualidade de águas superficiais e costeiras, na saúde dos organismos aquáticos e em 
toda a população local. De acordo com estudos anteriores em algumas regiões do Brasil, estima-se que grande parte da 
população não tenha conhecimento sobre o descarte adequado de medicamentos. Esse trabalho é um estudo explorató-
rio de corte transversal com objetivo de analisar as práticas de armazenamento e descarte de medicamentos e de resíduos 
sólidos de produtos de higiene pessoal pela população de municípios costeiros no litoral Norte do Rio Grande do Sul 
durante a pandemia de COVID-19, através de questionários fechados disponibilizados de forma online. Constatou-se 
que 96% dos respondentes possuem medicamentos armazenados em casa e 61,8% não realizam o descarte adequado. 
O nível de escolaridade e o conhecimento sobre postos de coleta de medicamentos no município de residência foram 
associados ao maior conhecimento sobre os impactos ambientais do descarte incorreto de medicamentos. Uma análise 
georreferenciada nos municípios de Imbé e Tramandaí demonstrou que os postos de coleta estão concentrados nos 
bairros centrais, mas a maioria dos moradores destes bairros não sabe da existência dos postos especializados. Em relação 
ao descarte de produtos de higiene pessoal no vaso sanitário, 4% dos moradores fazem descarte dessa forma de maneira 
ocasional, e os itens mais descartados são papel higiênico, algodão e absorventes íntimos. Os resultados e produtos 
cartográficos resultantes deste trabalho subsidiarão a criação de campanhas de conscientização na comunidade local. 

Palavras-chave: poluição costeira, uso de medicamentos, resíduos sólidos, análise espacial, gestão costeira

medicamentos relataram praticar a automedicação ao 
menos uma vez por mês (CFF, 2019).

A elevada venda e consumo de medicamentos no 
Brasil, aliada à falta de venda fracionada, provoca um 
grande acúmulo de medicamentos não utilizados e 
embalagens que contribuem para a geração de resí-
duos sólidos domiciliares (CFF, 2019). Segundo esti-
mativas do Conselho Federal de Farmácia (BRASIL, 
2019), cerca de 14 mil toneladas de medicamentos 
perdem a validade por ano no Brasil, e a maior par-
te é descartada de forma incorreta, o que ocasiona 
diversos problemas socioambientais. Em dezem-
bro de 2020 entrou em vigor no Brasil o Decreto 
10.388/2020, que estabelece o sistema de logística 
reversa de medicamentos, instituindo o correto des-

1. Introdução 

O Brasil lidera o consumo de medicamentos na 
América Latina e deve tornar-se o sexto maior consu-
midor mundial até 2024, além de ser o mercado com 
maior crescimento percentual no mundo (IQVIA, 
2021). Em 2020, o mercado farmacêutico nacional 
movimentou cerca de US$ 19,5 bilhões, mais que o 
dobro do México, o segundo colocado na América 
Latina (IQVIA, 2021). Analisando-se a população 
geral antes do advento da pandemia de COVID-19, 
50,7% dos brasileiros utilizavam ao menos um medi-
camento, seja para o tratamento de condições agudas 
(33,7%) ou crônicas (24,3%) (Bertoldi et al., 2016). 
Em indivíduos acima dos 60 anos, a prevalência do 
uso de medicamentos variou de 68 a 90% (Bertol-
di et al., 2016). Ainda, 47% dos consumidores de 
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carte de medicamentos domiciliares em farmácias e 
postos de coleta, com destinação ambiental adequada 
(BRASIL, 2020). Porém, além do Decreto não co-
brir municípios com população inferior a 100 mil 
habitantes até 2026, grande parte da população não 
tem conhecimento a respeito das formas corretas de 
descarte de medicamentos. Cerca de dois terços dos 
brasileiros descartam medicamentos no lixo comum 
e apenas 14% mencionam retorná-los para postos de 
coletas e unidades de saúde (CFF, 2019)

Uma consequência do descarte incorreto de medi-
camentos é o agravamento da poluição farmacêutica, 
já considerada um problema emergente de saúde pú-
blica (Fatta-Kassinos et al., 2011). Diversos estudos 
recentes no Brasil apontam a detecção de insumos 
farmacêuticos ativos oriundos de analgésicos, anti-in-
flamatórios, antimicrobianos, hormônios e psicotró-
picos, dentre outros, em rios, sedimentos, efluentes 
e na água de beber (Ghesti et al., 2019; Pompei et 
al., 2019; Arsand et al., 2020; Chaves et al., 2020; 
Roveri et al., 2020; Komolafe et al., 2021). A mag-
nitude dos riscos que os resíduos farmacêuticos re-
presentam à saúde e aos ambientes aquáticos ainda 
não é bem compreendida, mas estudos experimentais 
indicam que concentrações encontradas no ambien-
te podem provocar alterações celulares, fisiológicas, 
reprodutivas e comportamentais em humanos e na 
biota (Brooks, 2014; Mearns et al., 2020; Grzesiuk 
and Pawelec, 2021; Martin et al., 2021).

Além da questão do descarte incorreto de fárma-
cos, falhas na gestão de resíduos sólidos em geral leva 
a escape desse material para o ambiente que, even-
tualmente, atinge o oceano (Jambeck et al., 2015). 
A poluição marinha, principalmente por plásticos, 
representa uma das principais ameaças à saúde dos 
oceanos neste século, figurando papel de destaque no 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 14 - Vida 
na Água, proposto pela Organização Mundial das 
Nações Unidas-ONU (ONU, 2015). A ubiquidade 
e magnitude da poluição por esse material em escala 

global atingiu níveis alarmantes, a ponto de um novo 
termo ter sido cunhado para representar um possível 
estágio/idade dentro da Época Antropoceno: o Plas-
ticeno (Rangel-Buitrago et al., 2022). 

Atividades humanas realizadas no continente são 
a principal fonte de lixo para o mar (Jambeck et al., 
2015) e os rios configuram a principal rota de en-
trada, uma vez que as desembocaduras representam 
o somatório dos processos e impactos das atividades 
que ocorrem dentro dos limites das bacias hidrográ-
ficas, à jusante, concentrando nessa porção terminal 
poluentes carreados pelos rios e seus afluentes, apor-
tando-os para os ambientes marinhos e costeiros 
(Meijer et al., 2021).

Uma vez no mar, o lixo interage com a biota de 
diversas formas. Os itens maiores tendem a impac-
tar organismos de maior tamanho corporal, podendo 
ser ingeridos, causar ferimentos e emaranhamento e, 
eventualmente, levá-los a óbito (Carbery et al., 2018). 
As menores partículas (i.e. micro e nanoplásticos), 
quando ingeridas por pequenos organismos, podem 
causar danos ou se alojar em seus tecidos (ex. ‘plas-
ticose’, descrita por Charlton-Howard et al., 2023), 
translocar do sistema gastrointestinal para o circula-
tório (ex. Browne et al., 2008), e sofrer biomagnifica-
ção à medida que os organismos de porções inferiores 
da teia trófica vão sendo predados por organismos 
de níveis superiores (Justino et al., 2023). Esses pro-
cessos de bioacumulação e biomagnificação podem 
acontecer tanto com a partícula física quanto com 
os compostos químicos presentes no próprio políme-
ro (i.e. aditivos) adsorvidos ao plástico como metais 
pesados, pesticidas, e poluentes orgânicos persisten-
tes (ex. Karapanagioti et al., 2011; Gao et al., 2019). 
Eventualmente, esses poluentes podem ser ingeridos 
por humanos e causar uma série de danos potenciais, 
como disfunção endócrina, alterações reprodutivas e 
aumento do risco para certos tipos de câncer (Car-
bery et al., 2018). Adicionalmente, fármacos e pro-
dutos de higiene pessoal coexistem e interagem com 



Revista Costas, Vol. 5 (2): 51-66. 2023

▶ 54 ◀

microplásticos em ecossistemas aquáticos, podendo 
ser adsorvidos por eles, como é o caso de alguns hor-
mônios, antibióticos e anti-inflamatórios (Atugoda et 
al., 2021). Essa adsorção se dá através de interações 
hidrofóbicas e eletrostáticas que são influenciadas por 
fatores ambientais como o pH do meio, por exempo 
(Puckowski et al., 2021). Além dos impactos em ní-
vel de organismo, a poluição por plástico pode causar 
problemas em nível de ecossistema, através de danos 
ao hábitat (ex. Carson et al., 2011) e de alterações no 
equilíbrio entre espécies (ex. Goldstein et al., 2012).

Identificar a fonte do lixo encontrado no mar, nas 
praias e em outros ambientes marinhos e costeiros 
é um desafio, mas, sua determinação é fundamental 
para a elaboração de estratégias para combater o pro-
blema (Fernandino et al., 2015; Nelms et al., 2016). 
A presença de determinados itens de higiene pessoal 
nesses ambientes, como as hastes flexíveis de plásti-
co utilizadas na limpeza de ouvidos, é considerada 
um indicador do aporte de esgoto sem tratamento 
em corpos d’água (Falk-Andersson, 2021), sendo um 

importante alerta sobre a necessidade de se eliminar 
essa rota de entrada. De acordo com Jambeck et al. 
(2015), o Brasil ocupa a 16ª posição dentre os 20 paí-
ses com pior gestão de lixo no planeta, sendo respon-
sável por contribuir com até 190 toneladas de mate-
rial que potencialmente vai parar no oceano todos os 
anos. Esse dado reflete a importância de uma gestão 
eficiente dos resíduos sólidos para prevenir esse tipo 
de poluição. Assim, conhecer as práticas de consu-
mo e de descarte de medicamentos e de produtos de 
higiene pessoal pelas populações é de fundamental 
importância para prever impactos à saúde e ao am-
biente e contribuir na elaboração de ações educativas 
futuras que beneficiem tanto os ecossistemas locais 
quanto a saúde da população. Este trabalho é um es-
tudo exploratório de corte transversal que objetivou 
investigar as características demográficas e os hábitos 
de armazenamento e descarte de medicamentos em 
municípios do Litoral Norte do Rio Grande do Sul 
durante o primeiro e segundo ano da pandemia de 
COVID-19. 

2. Materiais e métodos

Coleta de dados por questionário
Para a elaboração das perguntas do instrumento de 
pesquisa, foram previamente definidos os objetivos 
e o público-alvo. Um questionário estruturado de 
abordagem quantitativa foi desenvolvido de forma 
a avaliar as características demográficas e os hábitos 
de armazenamento e descarte de medicamentos e de 
produtos de higiene pessoal (Material Suplementar 
S1). Devido ao isolamento social provocado pela 
pandemia de COVID-19, a distribuição e o preen-
chimento do instrumento de pesquisa foram realiza-
dos de forma online. O questionário foi armazenado 
na plataforma Google Forms e distribuído segundo a 

amostragem bola de neve, permanecendo disponível 
entre outubro de 2020 e maio de 2022. O link para 
preenchimento foi divulgado em grupos de WhatsA-
pp e Facebook de condomínios, associações culturais e 
esportivas e de moradores da região do Litoral Norte 
do Rio Grande do Sul (RS), especialmente dos muni-
cípios de Imbé/RS e Tramandaí/RS (Figura 1), além 
de ser divulgado em veículos de comunicação locais, 
como programas de rádio e jornais de Imbé e Traman-
daí. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisas da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, cadastrada sob número 23538719.5.0000.5347. 
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Análise dos dados e análises estatísticas
Os dados são apresentados como percentual dos res-
pondentes. Foram realizadas análises para verificar 
possíveis associações entre variáveis (gênero, renda fa-
miliar, ocupação, escolaridade e conhecimento a res-
peito dos impactos ambientais do descarte incorreto 
de medicamentos) utilizando o teste do chi-quadra-
do com o software Jamovi versão 2.3 (Jamovi, 2022). 

Estruturação dos dados obtidos em Sistema 
de Informações Geográficas-SIG
Considerando o componente espacial dos dados para 
análise nesta pesquisa, trabalhou-se na estruturação 
de uma base de dados georreferenciados do Projeto 
com as informações obtidas. O mapeamento foi rea-
lizado em Sistema de Informações Geográficas/SIG 
(Aronoff, 1989; Silva, 2003; Longley et al., 2013). 

Figura 1. Mapa de localização da Área de Estudo. A. Estado do Rio Grande do Sul (RS), Brasil;  
B. Litoral Norte do Rio Grande do Sul; C. Municípios do Litoral Norte do Rio Grande do Sul.

Figure 1. Study area location map. A. State of Rio Grande do Sul (RS), Brazil; B. Northern coast of Rio Grande do Sul;  
C. Municipalities of the northern coast of Rio Grande do Sul. 
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O mapeamento inclui a: (i) delimitação dos bairros 
(Tramandaí, 2013; Imbé, 2019) - vide Rockett et al., 
2021; (ii) as farmácias do setor privado ou público, 
e se recebem ou não os medicamentos da população 
para descarte; (iii) os Postos de Saúde - incluindo 
Unidades Básicas de Saúde (UBS), Unidades de Saú-
de da Família (USF) e Estratégia de Saúde da Famí-
lia (ESF) dos municípios, e se há o recebimento ou 
não os medicamentos da população para descarte; e 
(iv) rede de saneamento - sistema de coleta de esgoto 
cloacal. Também compõe a base de dados georrefe-
renciadas do Projeto os arquivos vetoriais (shapefile) 
dos limites municipais (IBGE, 2020).

O levantamento dos estabelecimentos farmacêuti-
cos do Litoral Norte do Rio Grande do Sul foi reali-
zado por meio de contato com o Conselho Regional 
de Farmácia do Rio Grande do Sul (CRF-RS). Após 
constatação do número de estabelecimentos por mu-
nicípio, realizou-se o levantamento da localização 
destes por meio da ferramenta Maps e Earth do Goo-

gle. Através de ligações telefônicas e visitas presenciais 
às farmácias, respeitando os protocolos sanitários da 
Organização Mundial da Saúde (OMS), levantou-se 
os estabelecimentos que recebem e realizam a logís-
tica reversa de medicamentos. O levantamento das 
redes de saneamento de Imbé e Tramandaí foi realiza-
do através de contato com as prefeituras municipais 
(e-mails, telefonemas e presencialmente).

Ferramentas de geoprocessamento foram utilizadas 
para a elaboração da base cartográfica, estruturação 
dos dados coletados nos questionários em SIG, e aná-
lises espaciais dos dados. Para a elaboração do mapa 
de densidade de pontos de coleta de medicamentos 
vencidos utilizou-se o método estatístico de estima-
ção de curvas de densidades de Kernel. A estrutura-
ção do projeto em SIG foi realizada em sistema de 
coordenadas planas UTM e compatibilizados ao da-
tum SIRGAS2000 (IBGE, 2015), zona 22S, com uso 
do software da ESRI ArcGIS Desktop, versão 10.7.1. 

3. Resultados e discussão

Características sociodemográficas 
Foram obtidas 304 respostas de moradores de mu-
nicípios do Litoral Norte do Rio Grande do Sul en-
tre os meses de outubro de 2020 a maio de 2022. A 
maior parte dos respondentes era residente em Imbé 
(33,8%), Tramandaí (26,7%), Osório (15,1%) e 
Torres (6,6%). Moradores dos municípios de Arroio 
do Silva, Capão da Canoa, Balneário Pinhal, Xan-
gri-lá, Palmares do Sul, Caraá, Cidreira e Três Ca-
choeiras representaram 17,8% dos respondentes. Em 
relação às características dos respondentes, 76.9% 
eram mulheres, 91,8% brancos e 7% eram pardos. 
A faixa etária predominante foi a de 18 a 29 anos 
(37,8%), seguida da faixa de 30 a 39 anos (18,8%) e 
40 a 49 anos (18,4%). Com relação à escolaridade, 
32,9% eram pós-graduados, 30,6% tinham ensino 

superior incompleto, 20% tinham ensino superior 
completo e 12,5% tinham ensino médio completo. 
A principal ocupação registrada foi o emprego formal 
(42,4%), seguida de estudante (25,3%), outra ocupa-
ção (14,1%), aposentado (7,2%), emprego informal 
(6,25%) e do lar (2,6%). Quanto à renda familiar 
mensal, os maiores percentuais concentraram-se na 
renda superior a R$ 6.305,00 (22%), na faixa entre 
R$3.153,00 e R$4.728,00 (20,7%) e na faixa entre 
R$1.577,00 e R$3.152,00 (20.1%) (tabela 1).

   A realização do questionário de forma online, sem 
auxílio de um entrevistador e utilizando ferramentas 
digitais como um smartphone, provavelmente teve in-
fluência na seleção dos participantes. A amostra de 
moradores de maior faixa etária (acima de 60 anos), 
na qual em geral concentra-se o maior número de 
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Tabela 1. Características sociodemográficas dos  
respondentes. Os dados estão expressos como 

 percentual do total de respondentes.
Table 1. Sociodemographic characteristics of  
respondents. Data are expressed as percentage  

of total respondents.
Característica %

Sexo
Feminino
Masculino
Prefere não informar

76,9
23,0
0,4

Faixa etária
18-29
30-39
40-49
50-59
60 ou mais

37,8
18,8
18,4
18,1
6,9

 Cor autodeclarada
Amarela
Branca
Parda
  Não sei informar

0,6
91,8
7,0 
0,6

Escolaridade
Fundamental incompleto
Fundamental completo
Ensino médio incompleto
Ensino médio completo
Ensino superior incompleto
Ensino superior completo
Pós-graduação

0,7
0,6
2,6
12,5 
30,6 
20,0 
32,9

Ocupação
Aposentado
Desempregado
Do lar
Estudante
Emprego formal
Emprego informal
Outro

7,2
2,0
2,6
25,3
42,5
6,3
14,2

Renda
menos que  R$788,00
entre R$789,00 e R$1.576,00
entre R$1.577,00 e R$3.152,00
entre R$3.153,00 e R$4.728,00
entre R$4.729,00 e R$6.304,00
mais que  R$6.305,00

5,6
16,1 
20,1
20,7
15,4
22,0

medicamentos utilizados, foi a menor de todas, dimi-
nuindo a representatividade desta população. A faixa 
etária de jovens adultos, brancos, e com alto índi-
ce de escolaridade também indica um possível viés 
oriundo da metodologia de amostragem, que limi-
tava os respondentes a pessoas com acesso à internet, 
digitalmente alfabetizadas e interessadas em contri-
buir com a pesquisa.

Hábitos de consumo e armazenamento  
de medicamentos
Dentre os respondentes de todos os municípios, 58% 
referiram fazer uso contínuo de medicações, e 96% 
possui medicamentos guardados em casa (tabela 2). 
Dentre os medicamentos armazenados mais citados, 
destacam-se os para dor, inflamação e febre (89,1%) 
e os de uso tópico (71,1%). Mesmo com a maior 
dificuldade para aquisição de medicamentos com 
apresentação obrigatória da receita médica, 1,8% dos 
respondentes armazenam antibióticos e 26,6% medi-
camentos de controle especial (tabela 2). 

Hábitos de descarte de medicamentos
Em relação aos hábitos de descarte de medicamen-
tos, 41,4% afirmaram descartá-los no lixo comum, 
38,2% em postos de coleta especializados, 8,9% no 
lixo reciclável e 8,2% no vaso sanitário (tabela 3). A 
maioria dos respondentes (53,4%) descartam os me-
dicamentos com suas embalagens. Sobre o conheci-
mento de postos de coleta de medicamentos venci-
dos, 64,5% dos respondentes não sabem informar se 
existem postos em seus municípios de residência. 

Em relação ao nível de conscientização sobre os im-
pactos ambientais do descarte incorreto de medica-
mentos, 58,9% dos respondentes afirmaram conhe-
cer os impactos, 12,5% não conheciam e 28,6% não 
tinham certeza. Foi encontrada uma associação entre 
o conhecimento a respeito dos postos de descarte de 
medicamentos no município de residência e a cons-
cientização sobre os impactos ambientais do descarte 
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Tabela 2. Práticas de consumo e armazenamento  
de medicamentos. Os dados estão expressos como 

percentual do total de respondentes.
Table 2. Medicine consumption and storage practices. 
Data are expressed as percentage of total respondents.

%

Faz uso contínuo de medicamentos
Sim
Não

58,0
42,0

Possui medicamentos guardados em casa
Sim
Não

96,0
4,0

Tipos de medicamentos guardados em casa
Para dor, inflamação e febre
Para alergia
Antibióticos
Para o coração, pressão alta ou colesterol
Para diabetes
Para asma
De uso tópico (pomadas, cremes, géis)
Homeopáticos
Comprados com retenção de receita
Outros

89,1
51,0
16,8
25,3
7,9
13,8
71,1
15,1
26,6
18,1

Tabela 3. Práticas de descarte de medicamentos.  
Os dados estão expressos como percentual do total  

de respondentes.
Table 3. Medicine disposal practices. Data are  
expressed as percentage of total respondents.

%

Como costuma descartar seus medicamentos
No lixo comum
No lixo reciclável
No vaso sanitário
Em postos de coleta especiais para medicamentos
Outro

41,4
8,9
8,2
38,2 
11,8

Como costuma descartar seus medicamentos,  
em relação à embalagem
Com embalagem
Sem embalagem

53,4
46,6

Conhece os impactos ambientais do descarte 
inadequado de medicamentos
Sim
Não
Não tenho certeza

58,9
12,5 
28,6

Sabe se existem postos de descarte  
de medicamentos em seu município
Sei que tem
Sei que não tem
Não sei informar

30,3
5,3
64,5

incorreto das medicações (χ2 = 26,8; p < 0,01): dos 
respondentes que conhecem os postos de descarte, 
79,3% estão conscientes sobre os impactos que o 
descarte incorreto acarreta ao ambiente (figura 2A). 

Também foi encontrada associação entre as va-
riáveis escolaridade e conhecimento a respeito dos 
impactos ambientais do descarte inadequado de 
medicamentos (χ2 = 24,8; p = 0,016). Dentre os res-
pondentes com pós-graduação, por exemplo, 69% 
conhecem os impactos, 24% não tem certeza (incer-
tos) e somente 7% não os conhece (figura 2B). Esta 
associação demonstra a necessidade de realização de 
campanhas educativas sobre o descarte adequado em 
escolas e com a população em geral. 

Banco de dados geoespaciais  
e análise espacial 
As análises georreferenciadas foram realizadas nos 
municípios vizinhos de Imbé e Tramandaí, que to-
talizam 60,5% dos respondentes. Tanto em Imbé 
quanto em Tramandaí, 67% dos respondentes rea-
lizam o descarte de medicamentos de forma incor-
reta. Foram mapeados os 27 bairros do município 
de Imbé e 30 dos 31 bairros de Tramandaí. Foram 
georreferenciados 17 estabelecimentos farmacêuticos 
dos 19 informados pelo Conselho Regional de Far-
mácia do Rio Grande do Sul (CRF-RS) em Imbé. 
Além desses, foram incluídos seis postos de saúde, 
considerando as Unidades Básicas de Saúde (UBS) 
e Unidades de Saúde da Família (USF). Os dois es-
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Figura 2. A. Associação entre conhecimento sobre a existência de postos de descarte de medicamentos no município de residência 
e o conhecimento sobre os impactos ambientais do descarte inadequado de medicamentos. B. Associação entre nível de esco-
laridade e o conhecimento sobre os impactos ambientais do descarte inadequado de medicamentos. Os valores do eixo y estão 

expressos como percentual do número total de respondentes. 
Figure 2. A. Association between knowledge about the existence of medicine disposal sites in the municipality of residence and 
knowledge about the environmental impacts of improper medicine disposal. B. Association between education level and knowl-
edge about the environmental impacts of improper disposal of medicines. The y-axis values are expressed as a percentage of the 

total number of respondents.
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tabelecimentos faltantes, apesar de identificados em 
imagens do google street view, não foram adicionados 
ao mapa por ser constatado, durante as visitas em ju-
nho de 2022, que não existem mais. Em Tramandaí 
foram identificados os 29 estabelecimentos informa-
dos pelo CRF-RS, sendo nove postos de saúde (figura 
3A e B).

Em relação às farmácias privadas, foi constatado 
nos dois municípios que 51,35% delas ainda não 
praticam a logística reversa, apenas realizam o des-
carte correto dos medicamentos vencidos antes da 
venda. Já entre os postos de saúde localizados em 
Tramandaí, oito deles aceitam os medicamentos ven-
cidos da população (Figura 3A e B).

A análise geoespacial de densidade de postos de co-
leta de medicamentos vencidos mostra que a maior 
concentração está nos bairros centrais de ambos os 
municípios (Figura 3C). No município de Traman-
daí, há menor densidade de postos de coleta quanto 
mais distantes do bairro Centro. No município de 
Imbé os postos de coleta situam-se exclusivamente 
no bairro Centro. Com base na análise das respostas 
sobre práticas de descarte de medicamentos vencidos, 
foi constatado que não há uma relação entre residir 
em um bairro com postos de coleta e realizar o descar-
te adequado. Também não há relação entre residir em 
um bairro com postos de coleta e ter conhecimento 
sobre a existência dos mesmos: 69% dos moradores 
de bairros que têm postos de coleta não sabem infor-
mar se eles existem; e 64% dos moradores de bairros 
que não têm postos também não o sabem (p = 0,52). 
Nota-se, portanto, a importância de informar os mo-
radores sobre a localização dos postos de coleta. As-
sim, sugere-se que as campanhas de conscientização 
sobre o descarte adequado de medicamentos devem 
ser acompanhadas pela divulgação da localização de 
todos os postos de coleta de estabelecimentos públi-
cos e privados existentes em cada município.

Em dezembro de 2021, o município de Tramandaí 
iniciou a campanha “Descarte responsável”, o que 

impulsionou a distribuição dos pontos de logística 
reversa no município (antes da campanha, somen-
te uma UBS recebia medicamentos descartados pela 
população). Apesar do esforço realizado pela prefeitu-
ra de Tramandaí em distribuir pela cidade postos de 
coleta de medicamentos, o presente estudo demons-
tra que atualmente ainda há uma baixa densidade de 
postos de coleta para locais mais distantes do bairro 
Centro, o que, aliado à falta de conhecimento da po-
pulação sobre o descarte correto e a existência dos 
postos de coleta, pode ser um fator que desestimula 
a prática pelas populações residentes em bairros mais 
afastados do município. O mesmo acontece com o 
município de Imbé, que apresenta postos de coleta 
exclusivamente no bairro Centro. 

Hábitos de descarte de produtos  
de higiene pessoal no vaso sanitário
Quando perguntados sobre seus hábitos de descarte 
de produtos de higiene pessoal no vaso sanitário, es-
pecificamente, a maioria dos respondentes afirmou 
nunca os descartar dessa forma (95,2%), enquanto 
que 4% descartam às vezes e 0,8% sempre os des-
cartam no vaso sanitário. Dentre os itens que ‘às ve-
zes’ são descartados, destacam-se o papel higiênico 
(17,1% dos respondentes), seguido de algodão (3,3% 
dos respondentes) e absorventes íntimos (2,0% dos 
respondentes). Por outro lado, os itens cujos respon-
dentes afirmaram ‘sempre’ descartar estão o papel 
higiênico (2,3% dos respondentes), seguido de co-
tonetes (1% dos respondentes) e algodão (1% dos 
respondentes). Os outros itens presentes no questio-
nário (aplicador vaginal, redes ou ganchos de pedra e 
material perfuro-cortante, como seringas) apresenta-
ram poucas respostas (tabela 4). Os relatos de alguns 
respondentes indicando o descarte desses produtos 
de higiene pessoal serve de indicador de possível fon-
te desses materiais para os corpos d’água continentais 
e, finalmente, para o ambiente marinho costeiro. Um 
estudo conduzido na Europa listou hastes flexíveis 
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Figura 3. A. Mapa de localização das farmácias de Imbé e Tramandaí que praticam ou não a logística reversa de medicamentos.  
B. Mapa de localização dos postos de saúde (UBS e USF) de Imbé e Tramandaí que praticam ou não a logística reversa  

de medicamentos. C. Mapa de densidade dos postos de coleta de medicamentos vencidos em estabelecimentos  
do setor público e privado de Imbé e Tramandaí.  

Figure 3. A. Location of pharmacies in Imbé and Tramandaí that accept or not accept expired medicines. B. Location of health 
centers in Imbé and Tramandaí that accept or not accept expired medicines. C. Density map of expired medication collection  

sites in public and private health facilities in Imbé and Tramandaí.
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como o 5º principal item identificável que compõe o 
lixo plástico encontrado em rios e outros ambientes 
de água doce, resultado do descarte deste item atra-
vés do vaso sanitário por cerca de 10% da população 
(Earthwatch Institute, 2019). Diferentes metodolo-
gias associam sua ocorrência em praias e ambientes 
costeiros ao descarte incorreto e a falhas no sistema 
de coleta e tratamento de esgotos (eg. Cheshire et al., 
2009; Fernandino et al., 2016; Botero et al., 2021).

Quando perguntados sobre seu conhecimento a 
respeito dos impactos ambientais que podem estar 
relacionados ao descarte inadequado desses itens, 
67,8% dos respondentes disseram que os conhecem, 
enquanto que 24,3% afirmaram não terem certeza e 
7,9% responderam que não têm conhecimento sobre 
esses impactos.

Os municípios com maior número de responden-
tes – Imbé e Tramandaí, apresentam números pre-
cários de saneamento, em especial no que se refere 
à dimensão ‘esgotamento sanitário’. Segundo dados 
do Sistema Nacional de Informações sobre o Sanea-
mento - SNIS, o município de Imbé tem apenas 
0,64% da sua população atendida por serviços de 

Tabela 4. Hábitos de descarte de itens de higiene pessoal. Os valores estão expressos em porcentagem (%) nas 
diferentes categorias de resposta: nunca, às vezes, e sempre.

Tabela 4. Disposal practices of personal hygiene products. The values are expressed in percentages (%) in the differ-
ent response categories: never, sometimes, and always.

Item Nunca Às vezes Sempre

Cotonetes 97,7 1,3 1,0

Algodão 95,7 3,3 1,0

Aplicador vaginal 98,4 1,3 0,3

Absorventes íntimos 97,4 2,0 0,7

Papel higiênico 80,6 17,1 2,3

Redes ou ganchos de pedra sanitária 97,7 2,0 0,3

Material perfurocortante, como 
seringas

98,7 1,0 0,3

esgotamento sanitário, enquanto a média do estado 
é 46,85% e a nacional, 66,04% (Instituto Água e Sa-
neamento, 2022). Já Tramandaí conta com 27,22% 
de sua população com acesso à serviços de esgota-
mento sanitário, ou seja, cerca da metade da mé-
dia do estado do Rio Grande do Sul, e um terço da 
média nacional. Esses dados refletem a precariedade 
do serviço de coleta de esgotos na região. Porém, se 
considerarmos que a maioria das residências possuem 
o sistema de filtro-fossa-sumidouro, esses resíduos 
sólidos apresentam chance reduzida de atingirem os 
corpos d’água superficiais e eventualmente chegarem 
ao mar. Desse modo, a chegada desse material no 
ambiente marinho costeiro possivelmente resulta de 
falhas ao longo das etapas da gestão de resíduos só-
lidos urbanos, a saber: descarte, coleta, tratamento e 
disposição final.

A população do município de Imbé é atendida com 
coleta de resíduos sólidos em praticamente sua tota-
lidade, com 99,95%. Não há informações referentes 
ao município de Tramandaí quanto à coleta de resí-
duos sólidos. Apesar desses dados positivos, o muni-
cípio de Imbé, juntamente com outros municípios 
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do litoral norte do estado (Arroio do Sal, Xangri-lá, 
Capão da Canoa, Cidreira e Balneário Pinhal), estão 
dentre os principais municípios do país em termos 
de escape de plástico per capita propenso a entrar no 
ambiente (média entre todos os municípios = 16 kg/
capita/ano) (Blue Keepers, 2022). Esse dado revela 

que, apesar da cobertura de coleta de resíduos sóli-
dos, existem falhas ao longo da sua gestão, fazendo 
com que o lixo (incluindo embalagens de medica-
mentos e de produtos de higiene pessoal) eventual-
mente chegue ao mar.

4. Conclusões

Este trabalho demonstrou que apesar do alto índi-
ce de consumo e armazenamento de medicamentos 
por moradores de municípios do Litoral Norte do 
Rio Grande do Sul, a maior parte da população não 
realiza o descarte destes itens de forma adequada. 
Também é baixo o nível de conscientização da po-
pulação a respeito da existência de postos de coleta 
especializados, mesmo quando os mesmos existem 
no próprio bairro de residência. Diante dos graves e 
crescentes impactos da poluição farmacêutica à costa 

brasileira, com reflexos na saúde da população e na 
biota, torna-se imprescindível realizar campanhas de 
conscientização da população sobre o manejo ade-
quado dos resíduos farmacêuticos domésticos. Os 
produtos cartográficos e as análises realizadas neste 
trabalho permitiram a criação de uma cartilha (Mate-
rial Suplementar S2) a ser distribuída e divulgada nas 
prefeituras locais, em prol da construção de medidas 
para remediar o descarte inadequado de medicamen-
tos e produtos de higiene pessoal. 
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